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do  clã  ao  longo  desses  140  anos  de  história  (1877‐2017)  e  destacar  seus  feitos  no  estado  do 
Paraná.  A  trajetória  da  família  remete  principalmente  à  empreendimentos  e  cargos  políticos, 
possuindo  uma  grande  quantidade  de  figuras  importantes  que  atuaram  em  diversas  áreas  no 
estado.  O  artigo  está  estruturado  de  maneira  a  tratar  cada  geração  da  família  destacando  os 
principais nomes e contribuições para o estado do Paraná. Atualmente o ‘Grupo JMalucelli’ pode 
ser  considerado  o  maior  feito  da  família  no  sentido  de  empreendimento,  afinal  é  um 
conglomerado  que  possui  80  empresas  e  atua  nos  mais  variados  setores,  incluindo  uma 
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Malucelli  e  contribui  com  importantes  informações  em  seu  blog  sobre  a  história  da  família,  o 
pesquisador é membro do clã por parte de mãe (Helena Malucelli). No Brasil, Giovanni Malucelli 
foi o pioneiro do sobrenome, nascido em Dueville, uma cidade na província de Vicenza no norte da 
Itália,  chegou  ao  Brasil  pelo  porto  de  Paranaguá  no  dia  1  de  abril  de  1877  com  sua  esposa 
Margherita Malucelli e seus oito filhos: Marco Antônio (17 anos), Giustina (15), Baptista (13), Lucia 
(11),  Lourenço  (9),  João  (6),  Antônio  (3)  e  Domingos  (1).2  Giovanni  era  filho  de Marco  Antônio 
Malucelli e Giustina Guidolin, na Itália trabalhava como agricultor com a família e nessa época, o 
continente  europeu  registrava  um  aumento  populacional  cada  vez  maior,  o  que  gerava  a 
desvalorização do  salário  e o desemprego. Regiões  como o norte da  Itália,  berço dos Malucelli, 
sofriam com a pouca qualidade de vida e conviviam com a fome, porém, a família Malucelli vivia 
com  certo  conforto  e  possuía  um  abastecimento  considerável,  segundo  o  pesquisador  Antônio 
Marcos Pereira.3 Nesse período vinha acontecendo a grande emigração europeia, onde milhões de 







a  vinda  de  estrangeiros  para  trabalhar  em  colônias  agrícolas  com  a  finalidade  de  abastecer  os 
centros  urbanos,  porém,  os  italianos  encontraram  ali  condições  que  desfavoreceram  seu 
progresso, visto que o clima era muito quente e doenças tropicais causadas por insetos adoeciam 
membros  da  colônia.  Insatisfeitos,  grande  parte  dos  imigrantes  buscaram  outras  regiões  do 
estado, sendo que os Malucelli se mudaram para a colônia Nova Itália, em Morretes. 
     Os  irmãos Marco  Antônio  e  Baptista  trabalharam  na  construção  da  estrada  de  ferro  no 
trecho entre Morretes e Pinhais, enquanto os outros irmãos desempenhavam atividades agrícolas 
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desenvolvimento  dessas  atividades  permitiu  que  a  família  comprasse  o  Engenho  Central  de 




Republicano,  pelo  qual  foi  vereador  e  presidente  da  Câmara  até  1927.4  Marco  Antônio  é  o 
primeiro  membro  do  clã  a  atuar  em  um  cargo  público,  expandindo  as  relações  da  família  no 
campo  da  política  logo  nos  primeiros  anos  em  território  paranaense, mantendo  assim  relações 
empresariais e políticas que significam ‘portas abertas’ para a família, afinal, redes de interesses e 
troca de favores são relações que duram e atravessam décadas.  
   No  ano  de  1908,  a  viúva Margherita Malucelli  faleceu,  naquele momento  todos  os membros 
viviam  em  dois  sobrados  no  Sitio  Grande  em Morretes.  Marcos  Malucelli  &  Irmãos  Ltda  foi  a 
primeira empresa que levou o nome do clã, produzindo bebidas e engarrafando na propriedade da 
família.  Percebe‐se  nesse momento  que  o  clã  já  possuía  algumas  aquisições  de  relevância,  por 




     Os Malucelli  foram os primeiros moradores de Morretes a  terem energia elétrica e água 
encanada,  a  família  instalou  uma  roda  d’água  na  casa  de Marco Malucelli  e  posteriormente  os 
outros moradores da cidade vieram a usufruir do benefício. Foram também os primeiros a possuir 
automóvel  e  telefone  na  região.  Esses  são  indícios  da  importância  e  influência  que  a  família 
exercia, sendo citados e recebendo homenagens com frequência em jornais da época.  
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     Em  1912,  Arlindo  Bessa,  representante  da  Mutua  Constructora,  viaja  para  Morretes  e 
conquista  a  adesão  de  novos  sócios  para  sua  empresa,  entre  esses  nomes  estão:  Baptista 
Malucelli, João Malucelli, Domingos Malucelli e Lourenço Malucelli.6 
     O  Paraná  vivenciou  uma  forte  geada  no  ano  de  1918,  e  o  canavial  dos  Malucelli  foi 
fortemente  afetado,  obrigando  os  vários  membros  da  família  a  se  dispersarem  em  território 
paranaense, firmando‐se em novas áreas com suas famílias e firmas, expandindo seus negócios e 










     Em  1930  os  irmãos  Benjamin,  Marcos,  Vicente  e  Emílio  Malucelli  adquiriram  um  vasto 
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devastada. Várias  foram as  criticas  feita por  ex‐moradores da  localidade,  protestando  contra  as 
ruinas em que hoje se encontram a área. A partir dessa situação é possível compreender a atuação 
dos empresários da madeira no território paranaense. Os Malucelli  já haviam migrado da região 
de  Três  Morros  para  Palmeira  devido  à  escassez  de  madeira  na  região  anterior  e  devido  à 
exploração irracional da matéria prima regional, devastaram também a nova região. 
     O neto do pioneiro Giovanni Malucelli que merece destaque  foi Benjamin Malucelli,  três 
vezes prefeito de Palmeira‐PR, concorreu e venceu em 1947, ano em que se voltou a eleição para 
prefeitos no Brasil. Venceu também em 1955 e 1968. Como prefeito construiu o prédio que abriga 








começou  trabalhando  na  usina  de  açúcar  da  família.  Posteriormente  se mudou  para  capital,  já 
                                                            
7Disponível  em:    http://pinheiraldebaixo.blogspot.com.br/2011/11/pinheiral‐dos‐maluceliserraria.html.  Acesso 
13.maio.2017. 
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como os  irmãos Marcos e  Sergio Malucelli. Marcos nasceu em  Iraty dia 22/09/1950, é  sócio do 
escritório  de  advocacia Malucelli  Advogados  e  presidiu  o  Clube  Atlético  Paranaense  de  2009  a 
2011. Atuou em diversas funções administrativas e jurídicas no clube e em 2001 seu escritório era 
o  responsável  pelas  causas  cíveis  que  envolviam  o  Atlético.11  No  dia  24/04/2017  Marcos  foi 
expulso  do  quadro  associativo  do  Clube  Atlético  Paranaense  após  decisão  do  Conselho 
Deliberativo  do  clube. O  Conselho  afirma  que Marcos Malucelli  ofendeu  o  estatuto  do  Atlético 
Paranaense quando em 2011 contratou o uruguaio Morro Garcia e Marcos em sua defesa afirma: 





Iraty  Sport Club até 2011, quando assumiu o  Londrina, participou  também da administração do 








12  Disponível  em:  http://www.tribunapr.com.br/esportes/atletico/sem‐perdao‐marcos‐malucelli‐e‐expulso‐do‐
atletico/. Acesso 13.maio.2017.  
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anos, os irmãos Marco e Sergio demonstraram grande envolvimento no futebol paranaense e em 
seus negócios esportivos. 
     Luiz  Malucelli  Neto,  filho  de  Luiz  Malucelli  e  Regina  Volpi,  nasceu  em  14/04/1961  em 
Curitiba/PR. Teve dois filhos. Entre os anos de 1981 e 1986 trabalhou na Banestado Corretora de 
Valores,  na  Tibagi  Distribuidora  de  Valores  e  Paraná  Financeira,  nos  anos  de  1986  e  1987  foi 
assessor  do  Governador  João  Elísio  Ferraz  de  Campos.  Assumiu  a  superintendência  da  FIEP  de 
1997  a  2001.  Concorreu  a  deputado  estadual  e  ficou  com  a  quarta  suplência  em  2002  com 
aproximadamente 28400 votos. Em 2004 trabalhou poucos meses na chefia do gabinete de Cassio 
Taniguchi e em 2006 assume a superintendência da Secretária de Governo. Em 2007, era terceiro 
suplente  e  assume  a  vaga  do  deputado  Rui  Hara  na Assembleia  Legislativa  Paranaense,  que  na 
ocasião passou a assumir uma secretária na Prefeitura de Curitiba .14 Declarações de Luiz Malucelli 
Neto,  que  aparecem  no  livro  “Familía  Malucelli:  uma  história  de  imigração”  da  autora  Lorena 
Malucelli Pelanda, ilustram com precisão alguns pontos que busco frisar nesse artigo: 
 
Eu  nasci  com  política  em  casa.  Meu  avô  por  parte  de  mãe  também  era  político.  Por 
coincidência fui gostando. Mas, eu confesso, infelizmente, que é uma frustração, que nas 








favores  que  atravessam  o  tempo  e  estendem‐se  por  anos,  logo,  a  política  está  presente  desde 
muito  cedo  na  vida  de  Luiz  Malucelli  Neto  e  facilita  sua  entrada  na  disputa  eleitoral 
posteriormente.  Nesse  sentido,  Luiz  é  muito  preciso  em  outra  de  suas  declarações:  “A  família 
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encontrei um Malucelli fui sempre bem recebido. Sempre acabamos achando apoio e um parente 
em comum.”15 
     Outro  membro  dessa  geração  da  família  que  ganhou  algum  destaque  foi  Sergio  Luiz 
Malucelli, filho de Orlando e Zulmira Pedrosa. Nascido em Morretes, é Coronel da Policia Militar, 
presidente  da  FETRANSPAR  (Federação  das  empresas  de  Transporte  de  Cargas  do  Estado  do 
Paraná)16 e assumiu em março de 2017 a presidência do SEST (Serviço Social do Transporte) e o 
SENAT  (Serviço  Nacional  de  Aprendizagem  do  Transporte)  pelos  próximos  4  anos.17  No  ano  de 
1996 assumiu como interventor da prefeitura de Morretes, cargo que terminou no final do mesmo 
ano. 
     Nascido  em  1945,  Joel  Malucelli  é  filho  de  João  Malucelli  Junior  e  Helena  Hauagge 
Malucelli.  É  um  dos  principais  nomes  do  empresariado  paranaense,  fundador  do  ‘grupo 
JMalucelli’: um conglomerado de 84 empresas de diferentes segmentos, desde Clube de Futebol, 




“Com  19  anos  meu  pai  me  emancipou  para  que  eu  pudesse  montar  minha  primeira 










16  Disponível  em:  http://paranaportal.uol.com.br/economia/sergio‐malucelli‐segue‐na‐presidencia‐da‐fetranspar‐
pelos‐proximos‐quatro‐anos/. Acesso 13.maio.2017. 
 
17  Disponível  em:  http://paranaportal.uol.com.br/colunas‐sintonia‐fina/malucelli‐assumira‐sest‐e‐senat/.  Acesso 
13.maio.2017. 
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daquela máquina naquele dia  representava mais do que eu ganhava no mês  todo, que era meu 
salário na Copel.”  



















     Uma  das  maiores  paixões  de  Joel  Malucelli  e  família  sempre  foi  o  futebol,  a  ponto  de 





20  Disponível  em:  https://www.paranabanco.b.br/institucional/Paginas/conheca‐o‐parana‐banco.aspx.  Acesso 
13.maio.2017. 
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parceria  com o  Corinthians  Paulista  em um  acordo  que  envolvia  troca  de  jogadores  e  técnicos, 
além da alteração no nome do clube paranaense para Corinthians Paranaense. A parceria durou 3 
anos e após encerrada o clube passa a chamar‐se  JMalucelli Futebol.22 No ano de 2017 o clube‐
empresa  foi  punido  no  campeonato  paranaense  com  a  perda  de  16  pontos  após  escalação 
irregular de um atleta, causando o rebaixamento do time.23 Essa decisão fez Joel cogitar fechar as 
portas do clube.24 
     Algumas  outras  empresas  do  grupo  são:  JMalucelli  Incorporações,  JMalucelli 
Equipamentos,  JMalucelli  Rental,  JMalucelli  Energia,  JMalucelli  Concessões,  JMalucelli  &  CMC 
ambiental, Fundo Paraná, JMalucelli Previdência, JMalucelli Investimentos, JMalucelli Controle de 
riscos,  JMalucelli  Seguros,  JMalucelli  Seguradora,  JMalucelli  Resseguradora,  Centro  de  Serviços 
Compartilhados, Expo Renault Barigui, Park Shopping Barigui, Hotel Villa Real em Guaratuba e São 
Francisco, Instituto Joel Malucelli e JMalucelli Agro‐Pastoril del Uruguai. 
     A  família Malucelli  sempre esteve acompanhada em seus negócios pela  família Trombini, 
além das parcerias empresariais vários casamentos entre os dois clãs são possíveis de se verificar. 
A JMalucelli Construtora de Obras tem em seus cargos de diretoria e chefia as seguintes famílias: 
Prosdócimo, Moro,  Scarante  e  Jacomel.  Todas  famílias  da  elite  paranaense  e  que  ao  longo  da 
história  estiveram  juntas  em  negócios,  mostrando  que  existe  uma  rede  de  relações  até  certo 
ponto fechadas entre seus membros e suas firmas. 





22  Disponível  em:  http://www.jmalucellifutebol.com.br/index.php?pag=noticia&n_cod=8108&titulo=historia‐
corinthians‐paranaense. Acesso 13.maio.2017. 
 
23  Disponível  em:  http://globoesporte.globo.com/pr/futebol/campeonato‐paranaense/noticia/stjd‐extingue‐recurso‐
de‐parana‐e‐cascavel‐e‐paranaense‐fica‐como‐esta.ghtml. Acesso 13.maio.2017. 
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de  primeira  linha:  um  é  o  deputado  Ciarra,  outro  o  deputado  Ney  Leprevoust  e  o  deputado 
Reinhold Stephanes”.25 














por  representantes  da  sociedade  civil  que  assessoram  o  Presidente  da  República  em  todas  as 
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Paola Malucelli  de  Arruda,  Julia Malucelli  e Gabriel Malucelli.  Os  últimos  dois  filhos  são  de  seu 
segundo  casamento  com Miriam  Joyce  Schmitz Malucelli,  empresária  sócio  proprietária  do  Vila 











     Cristiano Malucelli  casou‐se  com  Stéfani  Zago  em uma  cerimônia  amplamente  divulgada 
pela mídia  local em uma  festa que ocorreu no Castelo Batel. Além de  ser presidente do Paraná 
Banco, Cristiano é diretor presidente dos Hotéis Villa Real,  luxuosos hoteis em Guaratuba e São 
Francisco. 
     Mônica  Malucelli  do  Amaral  é  tabeliã  desde  09/10/1991  no  6º  Tabelionato  de  notas, 
localizado  na  Rua  Emiliano  Perneta,  160  ‐  Centro,  Curitiba  ‐  PR,  80010‐050.  Também  é  sócio 





31  Disponível  em:  http://www.sonhoseguro.com.br/2010/05/alexandre‐malucelli‐assume‐comando‐da‐pasa/.  Acesso 
13.maio.2017. 
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     Paola Malucelli  de Arruda é  formada em engenharia  civil,  diretora da  JMalucelli  Energia, 
importante empresa do grupo que atua nos ramos de geração, transmissão e comercialização de 





Estudou  na  Escola  Internacional  de  Curitiba  (2000‐2008),  é  formada  em  Engenharia  Civil  pela 
Universidade Positivo e  trabalha no grupo da  família como Diretora Administrativa da  JMalucelli 
Comunicações. Além disso, é proprietária  junto com seu pai da Julia Malucelli Participações S/A, 
uma holding de instituições não financeiras, com sede no centro de Curitiba.33 













     A  família  é  conhecida  pela  tradição  no  estado,  seu  nome  é  citado  em  homenagens  de 
jornais e clubes da elite paranaense e  seus membros mantem conexões  importantes na política 
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12/06/2012.  Disponível  em:  <http://www.gazetadepalmeira.com.br/eleicoes/benjamin‐
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